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1 - RESUMO 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o compo� 

tamento de 13 genõtipos selecionados de sorgo granifero e uma 

variedade de milho (Centralmex) indicada para o Nordeste do 

Brasil. Os dados foram obtidos em onze experimentos nos anos 

agricolas de 1975 e 1976, em sete localidades: Caruaru , Ar

coverde , Serra Talhada e Araripina, no Estado de Pernambuco, 

e Itabaiana , Soledade e Itaporanga, no Estado da Paraiba. 

De uma maneira geral, as condições climãticas nao 

foram muito favorãveis em alguns locais, caracterizando-se p� 

la ocorrência de periodos de estiagens mais ou menos prolong� 

dos, como também, ocorrência de ventos fortes. 

Com relação ã produção de grãos, foi realizado um 

estudo da regressão das produções individuais dos cultivares 

sobre os desvios das mêdias dos vãrios locais em relação ã me 

dia geral, tomados como mêdias ambientais. 
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Os resultados obtidos revelaram que a cultivar IPA 

7300201 apresenta õtima estabilidade de produção, aliada a u-

ma boa produtividade. O mesmo aconteceu com a cultivar IPA 

7300040, que, apesar de apresentar uma menor produção que a 

cultivar IPA 7300201, mostrou boa capacidade de estabilidade 

fenotipica. Verificou-se tambêm que as cultivares IPA 7300378 

e IPA 7301154 mostraram-se com rendimentos altos, sendo que a 

primeira caracterizou-se por uma forte tendência a responder 

melhor aos ambientes desfavorãveis, enquanto que a segunda res 

pondeu melhor aos ambientes favorãveis. 

Ficou constatado neste trabalho que o milho Central 

mex sofreu muito em condições ambientais adversas, o que vem 

a comprovar a resistência de algumas cultivares de sorgo a es 

cassez de umidade. Entretanto, em  condições favorãveis, com 

umidade adequada, os rendimentos do milho Centralmex e de al

gumas cultivares. de sorgo são geralmente equivalentes. Ficou 

evidente neste trabalho que a variedade melhorada Centralmex 

foi superior somente a uma unica cultivar de sorgo, a IPA 

7301145. 

As cultivares IPA 7300201 ; IPA 7300378 ; IPA 

7301154 e IPA 7300040 externaram boa capacidade de produção, 

com uma media geral em todos os locais de 3.847 ; 3.638 ; 

3.623 e 3,308 kg/ha, respectivamente. A variedade Centralmex 

obteve uma media geral de 2.873 kg/ha. Alêm disso, as culti 

vares de sorgo apresentaram caracteristicas agronômicas dese-
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jãveis, de maneira que esta adaptação vem ao encontro das ne

cessidades da agricultura nordestina, onde cultivares de sor

go com alta produtividade e adaptação local precisam ser de

senvolvidas. Providências, entretanto, devem ser tomadas no 

sentido de se determinar os parâmetros de qualidade destas no

vas cultivares, como também, a formação de um composto com e� 

sas quatro melhores linhagens de sorgo que tiveram maior pro

dução de grãos. 
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2 - INTRODUÇÃO 

O sorgo tem como centro de origem a Ãfrica e parte 

da Ãsia. 

Apesar de ser uma cultura muito antiga, somente a 

partir do fim do sêculo passado ê que a sua cultura teve um 

grande desenvolvimento em muitas regiões agricolas do mundo. 

Depois, a cultura passou por uma fase de intenso estudo e me

lhoramento, vindo a se colocar, nos últimos vinte anos,em qua� 

to lugar com relação ã produção de grãos no mundo, sendo pre

cedido apenas pelo trigo, arroz e milho. 

Os Estados Unidos da América do Norte, Tndia, Arge� 

tina, Nigêria, Mêxico e Sudão, são os paises que têm maior ã

rea semeada com sorgo e maiores volumes de produção. 

Na Amêrica Latina, a Argentina lidera a produção de 

sorgo com aproximadamente cinco milhões de toneladas, seguida 

pelo Mêxico que produz cerca de dois milhões de toneladas. 
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No Brasil a cultura do sorgo com aproximadamente 800 

mil toneladas, começa a se desenvolver aceleradamente podendo 

facilmente, nos prõximos anos, colocar-se entre os grandes pr� 

dutores de sorgo no mundo. 

O Estado do Rio Grande do Sul tem liderado a prod� 

çao de sorgo no Brasil, com cerca de 70% do total nacional. 

Na região Centro-Sul, compreendendo os Estados de 

São Paulo, Paranã, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Sul de 

Goiãs, a cultura estã em franco desenvolvimento. Apresenta ain 

da grandes possibilidades no Nordeste. 

O sorgo adapta-se bem, tanto em regiões semi-ãridas 

como nas umidas e em temperatura do tipo temperado e tempera

do quente. Como o Brasil apresenta grandes extensões com ca

racteristicas favorãveis ao seu cultivo, especialmente do ti

po semi-ãrido, o sorgo ê potencialmente uma das culturas que 

mais pode estender-se no futuro. 

Com respeito ãs perspectivas futuras, ROSTAGNO 

(1976), preve que o cultivo do sorgo haverã de expandir - se , 

pois grandes ãreas, atualmente com uma baixa percentagem de 

cultivas anuais, são aptas para este cereal. Ele afirma ain

da que, quase todo o sorgo produzido e utilizado na alimenta

ção, seja como alimento humano ou como alimento para os ani

mais. 

dação. 

1 ho. 

O sorgo granifero e relativamente tolerante ã inun

Possui boa tolerância ã salinidade, similar ã do mi

Pode ser cultivado em solos com pH abaixo de cinco atê 
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pH igual ou superior a oito. Permite duas ou três colheitas, 

se existir umidade suficiente. 

SWEARINGIN et aZii (1971) afirmam que o sorgo granf 

fero e uma cultura que, não obstante ser negligenciada, goza 

de bom potencial no Nordeste. Sua excelente adaptação bãsica 

a extensas areas desta região tem sido demonstrada através de 

pesquisa e observações levadas a efeito ate o presente. Os 

mesmos autores afirmaram, baseados em resultados obtidos por 

vãrias instituições do Nordeste, que o sorgo pode ser cultiv� 

do em qualquer parte onde se esteja atualmente cultivando o 

milho, com menos riscos e maior produtividade. 

FARIS et aZii (1976.a) comentam acerca da tolerãn 

eia do sorgo a periodos intensos de seca. Nestas condições o 

sorgo consegue dar uma colheita razoãvel, inclusive de forma 

nitidamente superior ao milho. Dessa forma, abre-se a possi

bilidade da cultura do sorgo ser introduzida em amplas areas 

do nordeste. 

Dai se conclui que, necessãrio se torna, investir es 

forços a fim de se obter variedades de sorgo que nao sofram 

grandes flutuações com a variação ambiental, assim como, va

riedades especificas para determinadas regiões possuindo um 

alto grau de tolerância ã seca, resistentes ãs pragas e ao a

camamento e com elevado percentual de proteina. 

Assim sendo, este trabalho tem por objetivo exami -

nar o comportamento de genõtipos selecionados de sorgo grani-
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fero e determinar quais sao os mais estãveis quanto a produtl 

vidade em vãrios anos e locais no Nordeste do Brasil. 
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3 - REVISAO DE LITERATURA 

Sendo o objetivo principal deste trabalho a avalia

çao do comportamento de genõtipos selecionados de sorgo grarrT 

fera, nesta revisão serão relatadas as principais pesquisas 

realizadas com relação a interação genõtipo x ambiente em sor 

go, assim como em outras culturas. 

SPRAGUE e FEOERER (1951) e EBERHART et alii (1964), 

numa reanãlise de dados de milho obtidos de vãrios ambientes, 

apresentaram evidências de que cruzamentos duplos 

nos ambientes menos do que cruzamentos simples. 

interagem 

MILLER et alii (1959) a presentaram dados da magnit� 

de de componentes da variância da interação genõtipo x ambien 

te em algodão. Para rendimento, a interação variedade x local 

foi pequena e não significativa. Os autores concluem ser des 

necessãria a divisão da ãrea estudada para fins de testes de 

rendimento. Conclusão semelhante foi apresentada por JONES 
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et alii {1960) e RASMUSSON e LAMBERT (1961), para fumo e ceva 

da, respectivamente. 

FINLAY e WILKINSON (1963) desenvolveram uma técnica 

estatistica, para comparar o comportamento da produção de um 

grupo de variedades de cevada, desenvolvidos em vãrios locais 

e epocas. Esta técnica envolve a computação da regressao da 

produção individual para cada variedade, sobre a produção me

dia de todas as variedades, para cada local e época. 

ALLARD e BRADSHAW (1964) sugeriram que populações he 

terozigõticas, oferecem melhor oportunidade para produzir va

riedades que apresentem pequenas interações genõtipo x ambien 

te. 

ROWE e ANDREW (1964) comentam que as interações ge-

nõtipo x ambiente têm sido de interesse dos melhoristas por 

muitos anos. Vãrios procedimentos têm sido utilizados para 

caracterizar variedades individuais quanto ao comportamento em 

condições ambientais variãv�is. Testes de "comportamento" em 

uma serie de ambientes, quando analisados de maneira conven -

cional, fornecem informações sobre as interações genõtipo x 

ambiente, mas não fornecem medidas de estabilidade para linhas 

individuais. 

ROSS (1965) examinou o comportamento de cinco hibri 

dos de sorgo granifero desenvolvidos individualmente e em com 

binações de dois componentes em um Ünico local durante cinco 

anos. Nenhuma das combinações apresentou uma media mais alta 

do que o melhor hibrido e, apenas em um ano, foi que a media 
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de todas as combinações mostrou-se significativamente maior 

do que a media de todos os h1bridos desenvolvidos individual

mente. O autor salienta ainda, que aquele ano foi extremamen 

te favorãvel para a produção de sorgo. 

LIANG et alii (1966) e LIANG e WALTER (1966) estu -

dando a interação genõtipo x ambiente em trigo e em sorgo ve

rificaram que a interação variedade x local foi altamente si� 

nificativa. Os autores conclu1ram que a divisão da região e� 

tudada em sub regiões mais ou menos homogênea e um procedime� 

to lógico. 

Segundo EBERHART e RUSSEL (1966), as interações ge

nótipo x ambiente sao de grande importância para o melhorista 

no desenvolvimento de variedades melhoradas. Quando as vari� 

dades são comparadas numa serie de ambientes, a classificação 

relativa geralmente difere, causando dificuldades para se de

monstrar a superioridade significativa de qualquer variedade. 

Esta interação geralmente estã presente mesmo quando as varie 

dades são linhas puras, h1bridos de cruzamentos simples ou de 

cruzamento duplos, linhas s1 ou qualquer outro material com o

qual o melhorista possa estar trabalhando. Estes mesmos au

tores afirmam, que os coeficientes de regressão e desvios da 

regressão são usados como parâmetros para estimar a estabili

dade, e que uma, variedade para poder ser considerada como i

deal, deveria apresentar alem de uma média elevada, um coefi

ciente de regressão igual ou prõximo da unidade, e desvios da 

regressao não diferindo significativamente de zero. 
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SPRAGUE (1966) comenta que interações genõtipo x a� 

biente constituem um fator 1imitante na estimativa dos compo

nentes da variância e na eficiê ncia de programas de seleção. 

Salienta o autor que "infelizmeite conhecemos pouco a respei

to dos fatores ambientais 11

• 

Estudando a produção de genõtipos de milho no Cen

tro-Sul do Brasil, RUSCHEL (1968), constatou que a interação 

genõtipo x local foi altamente significativa. O autor eviden 

eia a necessidade da escolha das melhores populações para ca

da região antes que seja iniciado qualquer .trabalho de melho

ramento. 

RUSCHEL (1970) analisando a produção de cultivares 

de milho em locais dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e 

Espirito Santo, concluiu que devido ã interação genõtipo x am 

biente, as variedades sintéticas devem ser recomendadas para 

regiões carentes de pesquisa agricola ao inves de criar culti 

vares hibridos de milho. 

SILVA e MAGNAVACA (1970) analisando resultados de 

produção do Ensaio Nacional de Milho, em 1968/69, na ãrea do 

Instituto de Pesquisa e Experimentação Agropecuãria do Centro 

Oeste (IPEACO), vinculado a Empresa Brasileira de Pesquisa A

gropecuãria (EMBRAPA), verificaram substancial redução na in

teração variedades x local, quando a ãrea foi dividida em três 

sub-ãreas. 

ALLARD (1971) afirma que, ensaios de cultivares, con 

duzidos numa serie de anos e em diversos locais oferecem da-
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dos que, analisados por métodos estatisticos adequados, perml 

tem estimar a quantidade de variância a ser atribuida a cada 

tipo de interação genõtipo x ambiente. A magnitude relativa 

destas estimativas permitem ao melhorista concluir sobre o po� 

sível sucesso da sua seleção, bem como sobre o grau de adapt� 

çao que vão ter os genõtipos selecionados. 

No Nordeste do Brasil, MIRANDA e COSTA {1970 e 1971) 

e COSTA (1976), relataram os resultados de 49 ensaios de pro

dução de milho, onde as variedades melhoradas apresentaram 

maior estabilidade fenotipica do que os hibridos duplos, va

riedades locais e populações. 

Saxena (1970), citado por RAO e HOUSE (1972), estu

dou uma amostra representativa da coleção mundial de sorgo pe..!: 

tencentes a 70 grupos taxonômicos. A resposta dos diferentes 

grupos taxonômicos aos ambientes, medidos pelos coeficientes 

de regressão, foi distintamente diferente para cada um dos c� 

racteres estudados. Estes resultados de classificação, utill 

zando parâ metros de estabilidade, mostraram-se paralelos ãqu� 

les obtidos pela anãlise multivariada de MURTY et alii, 1967. 

Do ponto de vista essencialmente prãtico para os me 

lhoristas, estudos sobre a interação genõtipo x ambiente têm 

proporcionado informações sobre eliminação da tendência de su 

perestimar as variâncias genéticas, o que leva a discrepâncias 

entre respostas esperadas e obtidas com a seleção (ALLARD, 

1971 ; ROBINSON e MOLL, 1959); delimitação de regiões distin

tas de adaptação de cultivares (HORNER e FREY, 1957) ; testes 
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mais adequados de avaliação de genõtipos (LIANG et alii, 1966) 

e estabilidade de produção, (PLEISTED e PETERSON, 1969). 

HILL (1975) fez uma completa revisão sobre a intera 

çao genõtipo x ambiente, na qual trata das diferentes manei -

ras de determinar e medir o referido fenômeno. O autor argu

menta que, muito tem sido escrito e mencionado acerca da inte 

raçao genõtipo x ambiente e os problemas particulares que e

las propõem para os melhoristas de plantas. No trabalho e 

comentado, que a importância fundamental da interação genõti

po x ambiente para geneticistas e melhoristas de plantas nao 

pode ser igualmente calculada, e que o problema tem recebido 

muito menos atenção do que sua importância possa justificar. 

Dois aspectos desta revisão merecem destaque: um 

deles diz respeito aos trabalhos sobre interação genõtipo x am 

biente no Brasil os quais estão muito restritos ao milho. O 

outro, relaciona-se com a decomposição da interação genõtipo 

x ambiente que, apesar da sua utilidade no sentido de infor

mar sobre a natureza da interação, não tem sido utilizado su

ficientemente pelos pesquisadores. 
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4 - MATERIAL E METODOS 

4.1 - Material e Origem 

O germoplasma testado nos ensaios incluiu treze li

nhagens de sorgo granifero, selecionados pelo Programa de Sor 

go, da Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuãria - IPA. 

Todas essas linhagens foram introduções provenientes de vãrios 

centros, tais como: Uganda , Programa de Sorgo da Universidade 

de Purdue , India e Colômbia. A variedade de milho utilizada 

em todos os ensaios para servir de comparação com as linhagens 

de sorgo, foi a Centralmex. r uma cultivar indicada para o 

Nordeste e de grande aceitação, tendo em vista o seu bom com

portamento quando as condições climãticas lhe são adequadas. 

Esta variedade de milho foi sintetizada no Instituto de Gené

tica da Escola Superior de Agricultura 11 Luiz de Queiroz", da 
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Universidade de São Paulo (Relatõrio Cientifico do Instituto 

de Genêtica, ESALQ/USP, 1968). Na Tabela 1 ,  são mostrados 

as origens e outras informações para cada linhagem seleciona

da ae sorgo e a variedade de milho Centralmex. 

4.2 - Metodos 

4.2.1 - Condução dos experimentos 

O delineamento experimental empregado foi o de blo

cos ao acaso com quatro repetições, em todos os ensai.os. Com 

relação ao sorgo, as parcelas, de três fileiras, foram de 6,0 

m de comprimento com 20 plantas por metro linear. O espaça

mento foi de 0,75 m entre filas. As parcelas de milho consti 

tuidas de três fileiras, foram semeadas em covas espaçadas de 

0,40 m, deixando-se duas plantas por cova apõs o desbaste. 

Todas as parcelas de sorgo e milho receberam uma aplicação bã 

sica de 90 - 90 - 60 de NPK por hectare, sendo que 1/3 da ureia 

foi aplicado na epoca do plantio e 2/3 apõs seis semanas. O 

superfosfato simples e o cloreto de potãssio foram aplicados 

a lanço e incorporados ao solo por meio de uma gradagem supe� 

ficial. A fileira central foi considerada como ãrea util. 

Todas as plantas foram colhidas e beneficiadas manualmente. 

Os ensaios foram instalados em sete locaiidades dos 

Estados de Pernambuco e Paraiba, nos anos agrico1as de 1974, 

1975 e 1976 , nos municlpiDs de Caruaru, Arcoverde, Serra Ta-
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lhada, Araripina, Itabaiana, Soledade e Itaporanga, em areas 

pertencentes a Õrgãos publicas e outros, como Estações E xpe

rimentais do Instituto de Pesquisas Agronômicas, atualmente E� 

presa Pernambucana de pesquisa Agropecuãria - IPA , Departa -

menta Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS) , Diretoria Es 

tadual do Ministerio de Agricultura (DEMA), pertencente ao Mi 

nistério da Agricultura e fazendas particulares. 

A Tabela 2 e Figura l apresentam uma descrição su

cinta da localização geogrãfica dos municipios, onde os expe

rimentos foram instalados. 

Os dados concernentes as epocas de semeio e de co

lheita dos ensaios nos diversos ambientes, são apresentados 

nas Tabelas 3 e 4. 

E m  cada experimento foram feitas observações relati 

vas a: 

a - Numero de plantas existentes em cada parcela, apos des -

baste e antes da colheita. 

b - Maturidade: estimada pelo numero de dias decorridos do 

plantio ate que as plantas atingissem 50% de floração. 

c - Altura das plantas: medidas do solo ate o topo da pani

cula. 

d - Acamamento: expresso em percentagem de plantas que se 

mostraram completamente tombadas e aquelas outras com 45Q 

ou mais de inclinação, registrando-se através de uma es

cala de notas de 1 a 9. 
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e - Percentagem de perdas de graos devido ao ataque de pass� 

ros e da mosca (Contarinia sorghicoZa Coq.), registradas 

segundo uma escala de notas, semelhante ã de acamamento. 

( - Peso de paniculas e grãos por parcela.

4.2.2 - Anãlise estatistica dos dados 

Foi feita a anã1ise individual de cada experimento, 

em blocos ao acaso. De 27 experimentos analisados e conduzi 

dos nos anos agricolas de 1974 , 1975 e 1976 , em diferentes 

localidades dos Estados de Pernambuco e Paraiba, apenas 11 e� 

perimentos puderam participar do presente trabalho, permitin

do anã1ise conjunta para o estudo da interação genõtipo x am

biente. 

4.2.2.l - Anãlise conjunta da regressao, 

Somente 11 experimentos instalados nos Estados de 

Pernambuco e Paraiba, permitiram anã1ise conjunta, pela obse� 

vação da semelhança dos quadrados medios residuais das anã1i

ses individuais. 

A anãlise apropriada da variância e dada na Tabela 

5 

O teste F foi usado para verificar o contraste en

tre tratamentos. Para o cãlculo das diferenças minimas signl 
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ficativas entre as medias do carãter produção de graos foi u

tilizado o teste de Duncan a 5% de probabilidade. E para co� 

parar a homogeneidade de variâncias utilizou-se o criterio de 

BOX (1953). 1: importante assinalar,- segundo PIMENTEL GOMES 

(1970), que de acordo com as investigações de BOX (1953), o 

teste de Bartlett para comparações de variâncias e tão sensi

vel a falta de normalidade que deve ser abandonado,embora te

nha sido aconselhado ate hã poucos anos. 

Em todos os ensaios não foram realizadas correçoes 

para umidade e "stand", isto porque, foi preferido conduzir os 

experimentos nas Estações Experimentais e fazendas particula

res, segundo as metodologias de plantio e colheita de milho 

e sorgo usadas pelos agricultores nordestinos. 
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5 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1 - Anãlise Individual 

As Tabelas 6 e 7 apresentam, respectivamente,a pre

cipitação pluvial mensal durante o ciclo da cultura do mês do 

plantio ao da colheita para os oito experimentos instalados no 

Estado de Pernambuco e três no Estado da Paraiba. A precipi

tação acima do normal· e a boa distribuição, favoreceram o cres 

cimento e a produção de milho em Caruaru (local nQ 2) , Arco

verde (local nQ 3) , Soledade (local nQ 10) e Itaporanga (lo

cal nQ 11), como pode ser visto nas Tabelas 11 e 12. Quando 

a precipitação foi mal distribuida {Tabela 6), as produções de 

sorgo apresentaram-se superiores âs de milhn. Este fato� ela 

ramente evidenciado pelos dados obtidos em Arcoverde (local nQ 

4) e Serra Talhada (local nQ 6) conforme pode ser observado na 

Tabela 11. 
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Os dados de produção de graos, em quilograma por he� 

tare para os ensaios de Pernambuco e da Paraíba sao apresent� 

dos, respectivamente, nas Tabelas 11 e 12 . 

Dos ensaios conduzidos em Pernambuco {Tabela 11) PQ 

de-se observar que a linhagem IPA 7300201 classificou-se no 

p ri me i r o grupo q u a n to ã pro d u t i vi d a d e em to d os os 1 oca i s e com 

uma produção media de grãos de 3 .703 kg/ha, ultrapassando to

das as demais linhas de sorgo e a cultivar de milho Central -

mex . No ano agrícola de 1975, houve precipitação acima do 

normal na maioria dos locais, como pode ser visto na Tabela 13. 

Dessa forma, ele foi considerado como um bom ano para a prod� 

ção de milho, isto porque, a media de precipitação anual em 

Caruaru, Arcoverde, Serra Talhada e Araripina, varia de 700 a 

1 .300 mm. O mesmo não ocorreu em 1976, tendo em vista que, a 

lem da precipitação anual ter sido abaixo da media, ela foi 

muito mal distribuída durante o ciclo vegetativo da cultura 

(Tabela 6). Contudo ficou evidenciado que a linhagem IPA 

7300201 produziu em media 60% mais que o milho naqueles en-

saios, bem como apresentou uma boa adaptação no Estado de Per 

nambuco {Tabela 11). A segunda linhagem de sorgo em relação ã 

capacidade produtiva de graos foi a IPA 7300378. Esta culti

var ultrapassou a produção do milho em 54%. Outro germoplas

ma promissor foi a IPA 7301154 que produziu em media 49% a 

mais que o milho (Tabela 12). Estes resultados estão de acor 

do com FARIS e FERRAZ (1974). 
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Dos ensaios conduzidos na Paraiba {Tabela 12), po

de-se observar que a cultivar IPA 7300206 e a variedade Cen

tralmex foram as que mais produziram, com uma mêdia de 4.508 

e 4.380 kg/ha, respectivamente. A linhagem 7300201, que teve 

um Õtimo comportamento no Estado de Pernambuco, sobressaiu-se 

tambêm no Estado da Paraiba com uma produção de 4.231 kg/ha. 

O bom comportamento do milho justifica-se, tendo em vista que 

a precipitação pluvial no ano agricola de 1975 foi acima do 

normal e bem distribuida em Soledade (local nQ 10) e Itapora� 

ga (local nQ 11) conforme pode�se verificar na Tabela 7. Va

le salientar que, o total de precipitação pluvial no ano de 

1975 durante o ciclo da cultura nos locais de nQ S 10 e 11 foi 

superior ã media anual de precipitação dos anos anteriores,c� 

ja media estã em torno de 500 mm nos referidos locais. O bom 

comportamento do milho em condições ambientais adequadas jã 

era esperado. Segundo SANTOS {1977), em ensaios realizados 

nas regiões Sudes.te e Nordeste b.rasileiras, p0r melhores que 

sejam os genõtipos de milho, faz-se necessãrio dar condições 

ambientais favorãveis para manifestação do seu potencial gen� 

tico. 

Os ensaios tiveram precisões medidas atravês do coe 

ficiente de variação que variaram de 16,5% a 45,18% (Tabelas 

11 e 12). Alguns locais alcançaram coeficiente de variação 

acima de 30%. Isto justifica-se pelo forte ataque de pãssa

ros, como tambêm pelo ataque da mosca (Contarinia sorghicola 
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Coq.) em algumas cultivares de sorgo. Alem disso vãrias par

celas em alguns ensaios tiveram "stands" bastante irregulares. 

5.2 - Anãlise Conjunta da Regressão 

t uma prãtica comum, em estudos geneticos e ensaios 

de variedades, testar uma sêrie de genõtipos numa escala am

pla de diferentes ambientes. Se todos os genõtipos respondem 

seme1hantemente a todos os ambientes testados, seu comporta -

mento relativo em outros ambientes pode ser previsto com cer

ta segurança. Contudo, existem diferenças no comportamento r! 

lativo, tornando-se necessãrio uma anãlise do padrão de vari� 

ção tanto entre como dentro dos genõtipos, para se determinar 

quais respondem diferencialmente dos outros. 

Vãrias tecnicas estatísticas têm sido usadas para a� 

xiliar na anãlise da variância. A media de todos os genõti -

pos tem sido utilizada para avaliar .o ambiente por uma serie 

de autores, por exemplo YATES e COCHRAN (1938) , FINLAY e WI� 

KINSON (1963) , EBERHART e RUSSEL (1966) e PERKINS e JINKS 

(1968). Dai a necessidade e importância da têcnica conhecida 

como anãlise conjunta da regressão, que consiste na regressao 

dos efeitos dos genõtipos das medias ambientais e do exame da 

diferença entre genõtipos, tanto nos seus coeficientes de re

gressão linear como nos desvios da linearidade. 
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De 27 experimentos instalados nos Estados de Pernam 

buco e Paraiba, nos anos agricolas de 1974 , 1975 e 1976 , so 

mente 11 , permitiram anãlise conjunta, pela observação da se 

melhança dos quadrados médios residuais. Os estudos de BOX 

(1954) constataram que se todos os experimentos têm o mesmo 

numero de parcelas, a relação entre o maior e o menor quadra

do médio poderã ir ate 3 ou 4 , sem que isso cause prejuízos 

sérios ã anãlise. Em consequência dos quadrados mêdios resi

duais diferirem muito entre si, os experimentos instalados em 

1974 , como também, alguns conduzidos em 1975 e 1976 nao en

traram na anâlise conjunta. 

A Tabela 14 , mostra a anãlise conjunta da variân -

eia (modelo de EBERHART e RUSSEL) para o ca�ãter produção de 

graos, resultante dos experimentos em blocos ao acaso conduzi 

dos em varias locais do Estado de Pernambuco e da Paraíba. 

Pela anâlise da variância detectou-se diferenças significati

va,s ., ao nivP.l de 5% e 1% de probabilidade para as cultivarQs. 

O coeficiente de variação foi de 25,9%. 

A diferença significativa entre cultivares mostra 

que, pelo menos uma cultivar apresentou um potencial geniti

co contrastante com relação a produção de grãos. 

O coeficiente de determinação (Tabela 14), nos diz 

quanto por cento da variação do ambiente pode ser atribuído ou 

associado ã produção. No caso da cultivar IPA 7300201 , o 

r2
= 93% indica que 93 e o porcentual da variância total do 
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ambiente, que ê explicada pela variãvel exata de produção. 

Jã o coeficiente de alienação (a = 1 - r2 ) , no caso verten

te, indica que 7% da variância total do ambiente não e expll 

cada pela variãvel exata de produção. 

Na Figura 2 são apresentadas as diferenças na esta-

bilidade e seus comportamentos das três cultivares de sorgo 

que tiveram as melhores medias, ou seja, a IPA 7300201 ; IPA 

7300378 e IPA 7301154 , como tambem, a cultivar que obteve a 

pior media (IPA 7301145), alem do milho Centralmex para ser

vir de comparaçao. 

A IPA 7300201, e uma cultivar ideal, como pode ser 

observado na Tabela 15. Isto porque, seu comportamento foi u 

niformemente superior a todas as outras cultivares, com a me

dia mais elevada (X= 3.847 kg/ha) , coeficiente de regres -

sao b = 1 ,01 e desvio s� = 0,06. Esses dados, segundo E

BERHART e RUSSEL (1966), se aproximam da condição mais favorã 

vel para uma v�riRdade,que deve ter media alta, coeficiente de 

regressão igual ou prõximo da unidade, e desvios de regressão 

que nao difira significativamente de zero. 

Em condições desfavorãveis (Figura 2), a variedade 

IPA 7300201 apresentou bom comportamento, sendo sobrepujada a 

penas pela IPA 7300378. Quando houve melhoria no ambiente a 

variedade em apreço apresentou um comportamento consistente -

mente superior a todas as outras cultivares. Na Figura 3 , a 

IPA 7300201 (V4) ê a mais aceitãvel estando situada na seçao
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central ã direita, apresentando-se como uma variedade de Õti

ma estabilidade, estando plenamente dentro dos padrões desej� 

dos. 

A Figura 3 mostra as medias de produção e os coefi

cientes de regressão, que foram vantajosos na seleção de va

riedades estãveis. As linhas verticais são desvios padrões � 

cima e abaixo da mêdia geral, enquanto que as linhas horizon

tais correspondem a desvios padrões acima e abaixo do grau de 

inclinação da mêdia (b = 1,0). 

Com relação a variedade IPA 7300378, ê especialmen

te aceitãvel sob condições ambientais desfavorãveis, mas, fi

cou demonstrado que ela não satisfaz sob condições favorãveis, 

jâ que foi ultrapassada pela IPA 73000201 , IPA 7301154 como 

tambêm pelo milho Centralmex (Figura 2). Isto justifica-se, 

tendo em vista que a IPA 7300378 por apresentar um porte ele

vado, sofreu um forte acamamento em vãrios locais. A varieda 

de em apreço, apesar de ter apresentado uma media elevada e 

uma boa adaptabilidade sob mãs condições, ê inaceitãvel com 

relação aos coeficientes de regressão (b) e o desvio (sa), jã 

que os mesmos foram, respectivamente, menores e maiores do que 

o desejãvel (Tabela 15).

Jã a variedade IPA 7301154, mostrou boa adaptabili

dade sob condições ambientais favorãveis, mesmo com um desvio 

inaceitãvel (sa = 1 ,25) � sendo ultrapassada apenas pela va

riedade IPA 7300201. Em condições desfavorãveis (Figura 2) a 
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IPA 7301154 mostrou bom comportamento, sendo ultrapassada no 

entanto pelas IPA 7300201 e IPA 7300378. 

Uma outra bastante desejãvel que estã dentro dos p� 

drões estabelecidos por EBERHART e RUSSEL (1966) e a IPA 

7300040 , no que diz respeito aos parâmetros, desvios e coefi 

ciente de regressão (Tabela 15). Esta variedade, alem de ter 

apresentado uma media relativamente elevada (x = 3.308 kg/ha) 

teve um coeficiente de regressão (b = 1 ,01) e um desvio 

(sa = 0,04) não diferindo significativamente de zero. Em sin 

tese, a variedade em apreço, e bastante aceitãvel, estando sl 

tuada na seçao central â direita (Figura 3) mostrando õtima 

estabilidade e estando plenamente dentro dos padrões deseja -

dos. 

Uma cultivar de péssima adaptação e a IPA 7301145 

(Figura 2) porque, alem de ter apresentado um coeficiente de 

regressão (b = 0,09) e um desvio (sa = 3,94) inaceitãveis, a

presPntou-se como a cultivar d@ menor media (i = 2.674 kg} , 

conforme pode ser observado na Tabela 15. Isto justifica-se, 

jã que foi uma cultivar reconhecidamente bastante susceptivel 

ao ataque da mosca (Contarinia sorghicoZa Coq.) como tambem, 

ao ataque de pãssaros, sofrendo series danos em todos os lo

ais onde foram conduzidos os ensaios. 

A variedade melhorada Centralmex foi tomada como tes 

temunha com o valor de 100% (Tabela 15) e quando se fez o co� 

fronto desta testemunha com as outras cultivares, observou-se 
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que a mesma foi superior somente em 7% a variedade IPA 7301145. 

Houve coincidência de produtividade da testemunha com as va

riedades IPA 7300116 e IPA 7301138. O restante das cultiva -

res de sorgo produziram em media 7 a 33% mais que a testemu

nha, sendo que, a variedade que mais produziu foi a IPA 7300201 

(33%}. Ficou constatado tambe m, que o milho sofre muito em 

condições ambientais adversas, conforme pode ser observado na 

Figura 2 . Isto vem a comprovar a resistência de algumas va

riedades de sorgo, a escassez de umidade, o que foi verifica

do por SWEARINGIN et alii (1971) e FARIS et alii (1976.a). 
- -

Entretanto, o mesmo nao ocorre a medida que o ambiente melho-

ra, jã que, em condições favorãveis, com umidade adequada, os 

rendimentos do milho Centralmex e de algumas cultivares de sor 

go sao geralmente equivalentes. 

Analisando-se em conjunto os resultados obtidos, o� 

serva-se claramente a superioridade das variedades IPA 7300211; 

IPA 7300040 ; IPA 7300378 e IPA 7301154. A boa capacidade de 

produção e de adaptabilidade das mesmas foram demonstradas nos 

ensaios conduzidos em Pernambuco, em 1973 e 1974. (FARIS e 

FERRAZ, 1974 ,e FARIS et alii, 1976.b). 

Os dados obtidos para 50% de floração e altura media 

das plantas para cada local são a presentados nas Tabelas 8 e 

9 . As me  d i a s g e r a i s fie to d o s o s l o c a i s p a r a 5 O% de fl o r a ç ão 

e altura das plantas por cultivar são mostrados na Tabela 10. 
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A IPA 7300201 e uma cultivar medianamente tardia 

(Tabela 8), levando em media 6 2  dias para atingir 50% de flo

ração com amplitude de 56 - 72 dias (Tabela 10). A altura des 

ta variedade variou de 1,72 a 1,90 m (Tabela 9), com urna me

dia de l ,80 m (Tabela 10). Apresentou ainda resistência ao 

acamamento e ao ataque de pâssaros provavelmente devido ao al 

to teor de tanino. 

Dos estudos realizados na Universidade de Purdue , 

Estados Unidos da America do Norte, esta variedade apresentou 

caracterTsticas agronõmicas desejâveis. Com relação ao para

metro qualidade, mostrou em vârios locais diferentes um eleva 

do teor de proteTna, o qual variou de 10,3 a 15,3 conforme po 

de ser observado na Tabela 16. 

A IPA 7300040 e uma cultivar medianamente precoce 

(Tabela 8) levando em media 57 dias para atingir 50% de flora 

ção e com amplitude de 51 - 60 dias (Tabela 10). A altura des 

ta cultivar variou de 1 ,68 a 2,05 m com uma media de 1,85 m. 

Apresentou também resistência ao acamamento e uma boa capaci

dade de resistência ao ataque de passaras e possivelmente com 

alto teor de tanino. 

A IPA 7300378 e uma cultivar relativamente precoce 

(Tabela 8), levando em media 57 dias para atingir 50% de flo

raçao e com amplitude de 51 a 61 dias (Tabela 10). A altura 

desta cultivar variou de 1,60 a 2,08 m (Tabela 9), com uma me 
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dia de 1,85 m (Tabela 10). Mostrou-se resistente ao acamamen 

to, como tambêm, ao ataque de pãssaros, possuindo provavelme� 

te alto teor de tanino. 
·-

A IPA 7301154 e uma cultivar medianamente precoce

(Tabela 8), levando uma media de 60 dias para atingir 50% de 

floração e amplitude de 53 - 65 dias (Tabela 10). E de porte 

baixo, jã que teve uma altura media de l ,18 m e  amplitude de 

l, 13 a 1,31 m. A variedad� em apreço não apresentou acamame� 

to e mostrou-se resistente ao ataque de pãssaros, possivelme� 

te devido ao teor de tanino. 

Verifica-se que providências devem ser tomadas no 

sentido de se determinar os parâmetros de qualidades destas no 

vas cultivares, sob as condições dos Estados de Pernambuco e 

Paralba, jã que, nenhuma determinação de qualidade foi real! 

zada com relação a estas cultivares e baseados nos resultados 

iniciar um programa de melhoramento, objetivando encontrar v� 

riedades com baixo teor de tanino, elevado percentual de pro

te1na, resistência ao ataque de passaros e da mosca (Contari

n�a sorghicola Coq.), aliadas a uma alta produtividade. 

C o n s i d e r a n d o t a m bê m , q·u e o s o r g o e um a p l a n ta a u t õ -

gama seria de bom alvitre cruzar as quatro melhores linhagens 

de sorgo com o intu1to de formar um composto. 
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5 - CONCLUSÕES 

Dos resultados obtidos chegou-se as seguintes con

clusões: 

1 - Foram evidenciadas significâncias estatisticas para cul-

tivares e interação G x E , nas anãlises individuais e 

conjuntas. 

2 - O estudo dos parâmetros de estabilidade, mostrou que, a 

cultivar IPA 7300201 alem de apresentar a maior media de 

produção caracterizou-se por uma maior estabilidade feno 

tipica em relação ãs outras cultivares de sorgo e a va

riedade de milho Centralmex, isto porque, alem de ter a

presentado um coeficiente de regressão prõximo da unidade 

(b = l ,01) , apresentou um desvio prõximo de zero 

(sà = 0,06).
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4 - A cultivar IPA 7300040 , apesar de apresentar uma produ

ção media de grãos menor do que a IPA 7300201, mostrou u 

ma boa estabi 1 idade fenotipi ca , enquadrando-se dentro 

dos padrões desejados com relação ao desvio e o coefici

ente de regressão. 

5 - Apesar da boa produtividade, as cultivares IPA 7300378 e 

IPA 7301154 apresentaram um comportamento instãvel, sen

do que a primeira se caracterizou por uma forte tendên -

eia a responder melhor aos ambientes desfavorãveis, en

quanto que, a segunda por apresentar uma forte tendência 

a responder melhor aos ambientes favorãveis. 

6 - Ficou evidente que a variedade melhorada de milho Central 

mex foi superior somente ã IPA 7301145. Ficou constata

do que o milho Centralmex sofreu muito em condições am

bientais adversas, o que vem a comprovar a resistência de 

algumas variedades de sorgo ã escassez de umidade. En

tretanto, ficou comprovado tambem que, em condições favo 

rãveis, com umidade adequada os rendimentos do milho Cen 

tralmex e de algumas cultivares de sorgo são geralmente 

equivalentes. 

7 - Tendo-se em vista os objetivos do presente trabalho, su

gere-se o uso das cultivares IPA 7300201 ; IPA 7300040; 

IPA 7300378 e a IPA 7301154 para os Estados de Pernambu

co e da Paraiba, isto devido ã superioridade comprovada 

em termos de produção de grãos. Entretanto necessãrio se 
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torna determinar alguns parâmetros de qualidade para se 

iniciar um programa de melhoramento visando objetivos es 

pecificos. 

8 - Sugere-se a formação de um composto com essas quatro me

lhores linhagens de sorgo que tiveram maior produção de 

graos. 
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7- SUMMARY

The behavior of 13 selected grain sorghum genotypes 

and one variety of maize (Centralmex) indicated for northeas

tern Brazil was evaluated. The data were obtained from 11 ex 

periments in 1975 and 1976, at seven locations: Caruaru , Ar 

coverde , Serra Talhada and Araripina in the state of Pernam

buco and Itabaiana, Soledade and Itaporanga in the state of 

Paraiba. 

The climatics conditions were not favorable in some 

locations. Longs droughts periods as well as strong winds we 

re commons in many locations. 

Grains yields were studied with regressions of the 

individuals yields of the cultivars with the deviations of the 

mean of the various locations take as enviromenta1s means. 

Results obtained indicated that the cultivar IPA 

7300201 presented a good yield stability allied with high pro 
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ductivity. IPA 7300040 showed a smaller yield when compared 

to IPA 7300201 but it also showed a high phenotipic stabili 

ty. Both IPA 7300378 and IPA 7301154 showed high yield. 

The former behaved better on unfavorable enviroments while 

the latter responded better to favorables ones. 

The maize cultivar (Centralmex) suffered greatly in 

adverses enviromentals conditions, which proves the superiorl 

ty of sorghum in droughts conditions. Nevertheless, in favo

rables conditions, with adequate humidity, the yields of Cen

tralmex and some sorghum-cultivars were equivalent. Central 

mex was superior to only one sorghum cultivar: IPA 7301145. 

Yields of the cultivars IPA 7300201 , IPA 7300378 , 

IPA 7301154 and IPA 7300040 were considered good. Their were 

mean yield range for all locations 3.847 , 3.638 , 3.623 and 

3.308 kg/ha respectively. The maize variety Centralmex yiel

ded, on the average 2.873 kg/ha. The sorghum cultivars al

so presented desirables agronomics characteristics which sug

gest these sorghum cultivars, with highs yields and high lo

cal adaptation, can play an important part in the agriculture 

of northeastern Brazil. However before this is accomplished 

one need determine quality parameters of these news cultivars, 

as well as form a composite cross with the four best 

yielding cultivars. 

grain 
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4 2. 

TABELA l - Numero de entrada, numero do IPA e outras i nfor 

maçoes do m ater ial de  sorgo testado nos Estados 

de Pernambuco e da Paraiba 

Entrada Numero do IPA 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

ll 

12 

13 

14 

7300003 

7300040 

7300116 

7300201 

7300206 

7300261 

7300378 

7301138 

7301145 

7301154 

7301155 

7301183 

7301348 

Centralmex 

Outros 

1S2740 

932181 

954071 

1S9826 

1S8236 

954075 

1S8093 

954062 

954164 

Icapal 

1 - B 

AF - 112 

164 - D 

Milho 

* 

Origem 

Uganda 

Programa de sorgo da Universidade 
de Purdue 

Programa de sorgo da Universidade 
de Purdue 

Uganda 

Tndia 

Programa de sorgo da Universidade 
de Purdue 

Programa de sorgo da Universidade 
de Purdue 

Programa de sorgo da Universidade 
de Purdue 

Programa de sorgo da Universidade 
de Purdue 

Colômbia 

Desconhecida 

Introdução desconhecida 

Desconhecida 

América Central x Piramex 

{*) Relatõrio anual de 1976 IPA / PSM , Boletim numero 4 . 
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TABELA 3 - tpocas de semeio e de colheita dos experimentos 

instalados nos municipios de Caruaru, Arcover -

de, Serra Talhada e Araripina, no Estado de Pe! 

nambuco 

tpocas 

Municipio Colheitas 
Semeio 

Sorgo Milho 

Caruaru 28/04/75 18/08/75 19/09/75 

29/04/75 11/09/75 19/09/75 

Arcoverde 05/05/75 09/09/75 09/09/75 

12/05/76 14/09/76 14/09/76 

Serra Talhada 02/05/75 28/08/75 05/09/75 

09/03/76 26/06/76 26/06/76 

Ara ri pi na 17/02/75 30/06/75 30/06/75 

12/03/75 11/07/75 11/07/75 
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TABELA 4 - E'.pocas de semeio e de colheita dos experimentos 

instalados nos municipios de Itabainâ, Soledade 

e Itaporanga, no Estado da Paraiba 

E'.pocas 

Municipios Colheitas 
Semeio 

Sorgo Milho 

Soledade 26/03/75 05/08/75 05/08/75 

Itaporanga 12/03/75 09/07/75 09/07/75 

Itabaiana 02/06/76 30/09/76 20/10/76 
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TABELA 7 - Total  de pre cipitação pluvial (mm) durante o ci  

elo ve getativo, de três experimentos instal ados 

nos municipios de Ita b aiana, Soledade e Itapo -

r anga, no Estado d a  P ar aib a 

Local Itabaina Soledade Itaporanga 

Ano 1976 1975 1975 

Fazenda Santa Fazenda Pendência Fazenda Veludo 

Mês Lucia 
Local nQ 9 Local nQ 10 Local nQ 11 

Março 190,9 375,l 

Abril 177 ,o 257, l 

Maio 24,9 39,5 

Junho 89,2 49,6 90,0 

Julho 143,0 78,5 95,7 

Agosto 5,4 

Setembro 1,2 

Outubro 51,8 

Total 290,6 520,9 857,4 
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TABELA 14 - Anãlise conjunta da variância (modelo de 

EBERHART e RUSSEL) para o carãter produ

ção de graos, dos experimentos em blocos 

ao acàso, conduzidos em vãrios locais do· 

Estado de Pernambuco e da Paraiba. 

1975/76 

Fontes de Variação 

Repeti ções 

Tratamentos combinados 153 

Variedade 

Variedade x ambiente + 
ambiente 

Ambiente (linear) 

Variedade x ambiente 
(linear) 

Desvio global 

V l
Vz 
V3
V4 
v
s 

v6 
V7
V8 
V9 
V lO 
vll
v12
v13 v14

Repetição x ambiente 

81 oco / ambiente 33 

Erro global 429 
--------------------------- --

Tot al 615 

C.V. (%) = 25,9  

( *) Significânci a  ao 

(H) Signi ficância ao 

G. L.

3 

13 

140 

13 

126 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

9 

30 

---------------

n'i ve 1 de 5� 

nivel de 1 � 

[n s) Não significat ivo 

(C.O.) Coeficiente de Determinação 

s. Q. Q. M. F e. o.

R' 

1,045 0,348 

782,153 5,112 

71,383 5,491 2,95 ..

710.770 5,077 

460,084 460,084 

15,684 1,206 0,65 ns 

235,002 1,865 2 ,64 •• 

6,450 0,717 1,01 ns 0,858 

5,958 0,662 O ,94 ns 0,849 

16,611 1,846 2,61 .. 0,604 

2,187 0,243 O ,34 ns 0,939 

16,454 1,828 2,58 •• 0,689 

5,410 0,601 0,85 ns 0,832 

14,209 1,579 2,23 * 0,399 

12,347 l ,372 1,94 • 0,743 

37,120 4,124 5,83 •• 0,422 

12,883 1,431 2,02 * 0,781 

30,759 3,418 4,83 •• o,,74 

20,552 2,283 3 ,23 •• 0,576 

8,765 0,974 1 ,38 ns 0,839 

45,297 5,033 7, 11 .. 0,577 

33,616 1,120

34,661 1,050

303,551 0,708
----------------------------------------------

l.120,365

de p roba bilidade 

de probabilidade 

56.
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58. 

TABELA 16 - Caracterização da linha IPA 7300201 *

Media Minir.10 Mâximo 

tpoca de floração 87 dias 52 dias 146 

Altura l 5 2 cm l 1 2 cm 1 90 

Escala de produção 4 l 9 

Acamamento l o 5 

Escala de doenças 
4 o 6 

e pragas 

Proteina l 3 , l 10,3 1 5, 3 

(*) Dados obtidos pela Universidade de Purdue, U.S.A. 
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